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Texto I 
 

  

                                                                                                                                        Folha de S. Paulo, 21/07/2012 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Texto II 

Tensão econômica gera sobrecarga 
de trabalho  

Redução de 17% na criação de postos de 

trabalho e tensão no cenário econômico. 

A instabilidade que ronda o mercado hoje 

tem um efeito direto na agenda de 

executivos: jornadas mais extensas, 

segundo especialistas consultados pela 

Folha. 

Em tempos de turbulência, as tarefas 

invadem os fins de semana e os 

profissionais ficam até mais tarde no 

escritório, diz Betania Tanure, professora 

da PUC-MG (Pontifícia Universidade 

Católica). 

Para o professor da FGV-SP (Fundação 

Getulio Vargas) Roberto Heloani, o medo 

de demissão e o corte de pessoal explicam 

a ampliação dos horários. "É lógica 

aritmética: cortam-se postos, mas o 

trabalho não diminui." (...) 
Felipe Gutierrez 

Folha de S. Paulo, 07/07/2012 

 

Texto III 

Alunos tomam estimulantes para 
melhorar seu desempenho nas provas  

Nas escolas de segundo grau dos EUA, a 

pressão por boas notas e a concorrência 

por vagas em universidades estão 

incentivando estudantes a abusar de 

estimulantes vendidos com receita médica. 

Os adolescentes dizem que obtêm os 

estimulantes de amigos, os compram de 

traficantes, também estudantes, ou 

falsificam sintomas para que médicos lhes 

deem receitas médicas.  

"Isso acontece em todos os colégios 

particulares daqui", comentou a psicóloga 

nova-iorquina DeAnsin Parker, que atende 

adolescentes de bairros de alto padrão 

como o Upper East Side de Manhattan. 

"Não é como se houvesse apenas um 

colégio com esse problema. Esse é o 

padrão." (...) 

Alan Schwarz 

The New York Times / Folha de S. Paulo, 

25/06/2012  
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Texto IV 

 

Uma estranha loucura apossa-se das classes operárias das nações onde impera a civilização 

capitalista. Esta loucura tem como consequência as misérias individuais e sociais que, há dois séculos, 

torturam a triste humanidade. Esta loucura é o amor pelo trabalho, a paixão moribunda pelo trabalho, levada 

até o esgotamento das forças vitais do indivíduo e sua prole. Em vez de reagir contra essa aberração mental, 

os padres, economistas, moralistas sacrossantificaram o trabalho. 

Paul Lafargue, O direito à preguiça, 1880. 

 
 
 

Tendo em vista os textos da coletânea aqui apresentada, redija uma dissertação em prosa, na qual você 

exponha seu ponto de vista sobre o tema para o qual todos eles apontam:  

 

A exigência de desempenho feita, hoje, aos indivíduos. 

 

 
 
 
 

 
 

 
 
Instruções: 

 
 

- A redação deverá seguir as normas da língua escrita culta*. 

- O texto deverá ter, no mínimo, 20 e, no máximo, 30 linhas escritas.   

- Textos fora desses limites não serão corrigidos, recebendo, portanto, nota zero. 

- A redação deverá ser apresentada a tinta e com letra legível. 

- A página 3 é destinada ao rascunho e não será considerada na correção da prova. 
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